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    Diz, o que lhe dá medo?




 A presença do novo ou a ausência do amor?




 A inércia do velho ou a mobilidade do ser novo?




 A proteção do preconceito ou a aventura do respeito?




 Não sabes? Tens certeza? Tens dúvidas? Receias? O quê?




 Felicitações! Em segundos, você exerceu seu poder humano de arquitetar.




 Arquitetou, apesar das semelhanças, de forma única, atestando que:




 Do humano emana a diversidade e dela nossa arquitetônica singularidade.




    (Michelangelo Henrique Batista)




     


  




  

     APRESENTAÇÃO




    Partindo do conceito de “negro como ser arquiteto”, o autor tem por objetivo evidenciar a possibilidade de identidades negras individuais, sob a base de “ser negro”, trazendo assim uma discussão relevante sobre a realidade identitária do negro brasileiro. A obra apresenta uma reflexão lúcida e questionadora de conceitos muito usados nas discussões e análises das relações raciais no Brasil. De forma modesta, a obra representa uma considerável contribuição para a temática que aborda, sendo uma leitura indispensável para os pesquisadores, estudiosos e militantes da área.




     




     


  




  

     PREFÁCIO




    Refletir acerca da identidade afrodescendente, do racismo e das relações étnico-raciais não é uma tarefa que se possa assumir com certa leviandade. Muito menos “aprisionado” por eventuais compromissos ideológicos ou políticos, já que a missão do pesquisador, do inquieto analista da realidade social, adverte que essa incumbência sempre nos devolve às nossas maniqueístas certezas em forma de irônicas e novas interrogações. Eis o desafio: captar o “ritmo do social”, sentir de perto seus cheiros, enxergar as suas cores. Este livro de Michelangelo Batista se enquadra na pequena lista dos que toparam tal desafio, por sua excelente e original reflexão acerca da identidade afrodescendente no Brasil contemporâneo. 




    Conheci Michelangelo a começos do ano de 2009, na cidade de Sinop, no cálido Estado de Mato Grosso. De presença importante e predisposto sorriso, comentava-me das suas iniciais inquietações acerca de sua pesquisa, às quais imediatamente considerei de um enorme valor. Principalmente porque me senti seduzido por sua clareza nas pretensões e, fundamentalmente, pela sua humildade de espírito. Assim foi como começamos a trabalhar juntos em seu estudo, tendo da minha parte um notório cúmplice. Michelangelo sabia aonde queria chegar, contudo sentia que o caminho a ser percorrido representava uma longa aventura, cheia de supostos obstáculos e dúvidas. Felizmente, não se acanhou. Viajou ao extremo sul do país com a mala cheia de interrogações; a melhor bagagem para um futuro pesquisador.




    Na nossa universidade, imediatamente ganhou destaque, participando de debates, apresentando seu trabalho e sendo generoso consigo mesmo. Presenteou a todos com sua calma maneira de lidar com sua vida e os estudos. Longe de casa e da família, foram muitas as vezes que as saudades o mantiveram lúcido, determinado e, obviamente, com mais preocupações. No entanto, Michelangelo finalmente está aqui, neste seu excelente livro, merecedor de uma leitura ampla e atenta.




    O autor do presente livro se propôs a desenrolar uma ideia simples, porém complexa, em sua demonstração. Trata-se de demonstrar como afrodescendentes constroem suas identidades, enquanto cidadãos negros, com base no que ele denomina “múltiplas noções de negritudes”. Com isso, Michelangelo pretende se afastar da clássica forma de enxergar, na atualidade, as vivências e experiências particulares dos indivíduos afrodescendentes, ou seja, a partir do que chama “ideologia da africanidade”. Para Michelangelo, remeter-se a uma “África imaginada” não parecia convincente como fonte explicativa da maneira em que os indivíduos negros se autorreconhecem como tais. Assim partiu para uma detalhada pesquisa de campo, conhecendo e interagindo em situações e contextos muito diferentes, como o Bar do Marlão e a Praça Santa Inês. Coletou informações valiosas, detectando aqueles elementos que corroborassem a sua hipótese de trabalho. Dessa maneira, apelou às suas diversas leituras, e devolveu na escrita a maneira de compreender essa forma atual das “múltiplas negritudes”.




    O resultado está à vista: introduz o tema das relações raciais valorizando a dimensão individual da interação, sem esquecer-se, obviamente, das construções coletivas de identidades grupais e filiações de pertença. Por outro lado, a reflexão teórica merece particular destaque, recuperando clássicas noções acerca dos dispositivos de discriminação racial e do racismo. Michelangelo conseguiu seu objetivo: devolver ao leitor, de forma clara e original, uma belíssima síntese das suas iniciais inquietações, entre os cálidos dias de Mato Grosso e o inverno do sul do país. Também deixou na memória de quem vos escreve a feliz experiência de poder ter sido seu cúmplice por alguns meses.




    Carlos A. Gadea




    Professor do programa de pós-graduação 
em Ciências Sociais da Universidade 
do Vale do Rio dos Sinos – Unisinos




    Pesquisador do CNPq
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     INTRODUÇÃO




    Como uma aventura, ou um grande desafio, esta investigação social me instigou a levantar questionamentos sobre o universo identitário da população negra brasileira. Ciente de minhas intensas inquietações e coerente com os princípios da rigorosa investigação social desenvolveram esta pesquisa, com o intuito de construir outros olhares sobre o processo de construção identitária dos negros1. Busquei compreender essa construção a partir da narrativa dos sujeitos pesquisados, sobre suas experiências de “serem negros”, suas vivências e seus discursos acerca da discriminação racial e das várias configurações de racismo.




    Optei por essa temática, devido a minha concisa experiência com motes relativos às relações raciais e educação, pois já os havia desenvolvido em algumas pesquisas praticadas no interior da escola, onde abordei a construção da identidade racial negra. Em minhas pesquisas anteriores, realizadas no município de Porto dos Gaúchos2, constatei, no âmbito escolar, uma possível ausência da construção de uma identidade negra e, de certa forma, uma invisibilidade dos negros nos conteúdos educacionais programáticos e temáticos realmente trabalhados em sala de aula.




    Nesse sentido, reconheço que, em minha trajetória acadêmica, não encontrei subsídios promovidos pela educação formal que pudessem promover a construção de minha (nossa)identidade negra. Entretanto, fui capaz de me (nos) reconhecer como negro, apesar de sofrer com o racismo, o preconceito e a discriminação racial, presentes na sociedade e reproduzidos no interior das escolas (JESUS, 2006).




    Historicamente, os negros da sociedade brasileira vêm lutando por um espaço de respeito e dignidade, pois foram, ao longo dos séculos, explorados e integrados3 de forma marginalizada e desumana neste contexto. O preconceito e a discriminação racial, que antes serviam como justificativa para a escravização4 dos negros, atualmente, justificam a sociedade de classes, que os discrimina e mantém o preconceito racial ativo; velado para alguns, e nítido para os milhares por ele violentados.




    O racismo é um fato, cuja existência pode ser confirmada por meio de inúmeras pesquisas acadêmicas. Assim, a sua presença e seus consequentes desdobramentos aniquilam uma possível realidade equável e democrática à população brasileira, nos aspectos raciais, cujas desigualdades, derivadas desse contexto, resultam em entraves sociais e morais para a população negra brasileira.




    Dessa forma, reconhecer-se negro5 significa tomar uma posição de defesa e ataque; sob uma condição de “guerreiro”, que almeja ter sua humanidade, cidadania e dignidade reconhecidas. Entretanto, mesmo se os negros não se reconhecerem como tais, a sociedade, por intermédio do cognominado “preconceito de marca”, os lembraria de sua cor e que carregam uma “marca” que fundamenta o preconceito e a discriminação racial brasileira (NOGUEIRA, 1985).




    Neste livro, diversas questões relativas ao tema foram abordadas e discutidas sob uma dimensão coletiva e individual. E, com certa ousadia científica, mas coerente com a complexidade temática, desenvolvi acepções conceituais para poder expor sua problemática e poder tornar evidente minha compreensão sobre tal.




    Essas acepções conceituais, a definição de uma pressuposta teoria, bem como a incursão teórica utilizada contribuíram consideravelmente para o desenvolvimento da questão central do livro: apreender se os negros da região centro-oeste do país, mais precisamente os de Nossa Senhora do Livramento e Cuiabá, ambas no Estado de Mato Grosso, constroem suas identidades de cidadãos negros com base nas “múltiplas noções de negritude”, ou, se o fazem a partir de uma suposta “ideologia de africanidade”. Essa questão central materializa-se em um caminhar teórico que leva a repensar a discussão identitária negra à nível nacional.




    Essas pré-suposições, de certa maneira, levaram-me a investigar se essa construção identitária se tornou possível a partir de uma base coletiva, ou individual de identificação racial. As indagações sobre as categorias “africanidade”6 e “ideologia de africanidade” podem ser tidos como eixos norteadores e propulsores da identidade negra, ou, é possível pensarmos em identidades negras individuais, com base na noção de “múltiplas negritudes”?




    Esses e outros questionamentos relevantes foram debatidos e analisados à luz de teorias científicas e de dados empíricos coletados em minha incursão a campo, partindo de debates e análises do pressuposto que cunhei: negro, ser arquiteto7, eixo conceitual do livro.




    Utilizei, como procedimentos metodológicos, a abordagem qualitativa, que me proporcionou, no princípio, uma compreensão aceitável, até poder alcançar, mais adiante, uma compreensão específica sobre a construção identitária do negro. Assim, pude interpretar sua realidade social, sem desprezar as informações quantitativas, que, juntas, auxiliaram desmascarar supostas realidades sociais (BAUER; GASKELL, 2007).




    Desse modo, elaborei e desenvolvi uma estratégia metodológica subdividida em quatro períodos, a saber. O primeiro período se constituiu em uma seleção de leitura se de referenciais bibliográficos, que fundamentaram teoricamente este livro. Para tanto, busquei teorias gerais (Ciências Humanas/Sociais) e específicas (Relações Raciais/Identidade) sobre a temática, apoiado em autores como: Barros (2009), Castells (2000), Follmann (2001), Gadea (2009), Guimarães (2002; 2004; 2005), Nogueira (1985), Simmel (1977, 1983, 1998, 2005 e 2006), Velho (1981), entre outros, os quais foram de extrema relevância para consolidar minha análise e argumentos apresentados.




    No segundo período, desenvolvi uma incursão empírica de caráter etnográfico. Em minha proposta inicial, havia sugerido desenvolver a incursão empírica apenas no município de Nossa Senhora do Livramento/MT. No entanto, ao obter maior clareza sobre os objetivos definidos, decidi não restringir seu corpus à apenas uma cidade do interior do Estado, mas, também, na capital mato-grossense. Essa determinação foi resultante da visão sobre a possibilidade de as identidades negras individuais, em sua constituição, interagirem com a coletividade, sem anular, mas, sim, ratificar a existência do negro, ser arquiteto. A coleta de dados desses dois espaços se dividiu nas ocasiões: no primeiro semestre de 2009, em Nossa Senhora do Livramento e, no primeiro trimestre de 2010, em Cuiabá.




    Como técnica de pesquisa, utilizei da abordagem etnográfica, os recursos da observação participante, o diário de campo e as entrevistas semiestruturadas. Sobre a observação participante, trago-a com um método que consiste na participação do pesquisador em uma situação social, como fonte de dados. O pesquisador vivencia o que está sendo pesquisado, atuando como um observador participante, mas com limites de envolvimento, prezando pelo rigor científico e pelo êxito na coleta de dados8.




    Realizei minha observação participante no espaço de um bar9, localizado no centro do município de NSL e, em Cuiabá/MT, em uma praça pública, localizada na periferia. Durante essas execuções, sustentei uma considerável preocupação com a idoneidade e o bom desempenho de meu trabalho de campo, para que os dados levantados externassem o máximo possível da realidade social investigada. Como complemento à observação participante, utilizei uma segunda técnica de pesquisa: o caderno de campo (diário), que serviu para anotar os fatos relevantes incididos durante cada sessão de observação (WINKIN, 1998).




    A entrevista semiestruturada, terceira e última técnica, consolidou minha coleta de dados em ambos os espaços, ao ampliar e aprofundar minha incursão etnográfica. Sobre a entrevista, conceituo-a como uma situação social em que o pesquisador e o pesquisado se interagem, em uma mútua influência: o primeiro necessita ter o domínio suficiente para não apenas perguntar, mas, também, para observar gestos, atitudes e silêncios do entrevistado, pois essas informações complementam sua entrevista.




    Embora a entrevista semiestruturada tenha como característica significativa o uso de um tópico guia previamente elaborado, que serve para sua orientação, isso não impede que, durante sua execução, sejam acrescentadas outras perguntas fora do roteiro. Segundo Bauere Gaskell (2007, p. 66) “o tópico guia é, [...] um guia, e não nos devemos tornar escravos dele, como se o sucesso da pesquisa dependesse só disso”. Assim, dessas narrativas individuais e subjetivas dos negros e negras entrevistados, busquei captar o máximo possível de suas falas, que foram gravadas em um equipamento de MP3 e, posteriormente, transcritas para análise. A flexibilidade, a reflexibilidade e o nível de controle oral foram os princípios que segui para a aplicação das entrevistas efetuadas.




    No terceiro período, o da análise de dados etnográficos, fruí de todo o teor que estes me ofereceram. No quarto e último período, elaborei minha análise de resultado sobre a pesquisa, (re)buscando minha fundamentação teórica e estabelecendo, assim, uma crítica reflexiva, que teve como principal instrumento de apoio os ancoramentos teóricos, que foram constituídos no primeiro ciclo da pesquisa.




    Diante do exposto, este estudo, no qual a noção coletiva e individual de suas identidades pareceu-me não muito bem definidas, ao buscar por uma identidade comum que a “ideologia de africanidade” propõe, é que levantei meus questionamentos. Em síntese, meu objeto neste livro refere-se ao estudo sobre os negros mato-grossenses e suas interações sociais inerentes ao processo de construções identitárias, remetendo a uma noção nacional. Meu caminhar dissertativo buscou intensificar essa proposição, tomando-se os devidos cuidados para que minhas análises não resultassem em essencialismos e dualismos simplificadores, ou, simplesmente redutores da temática abordada. Para tanto, decompus este livro em três capítulos, a saber. O primeiro tratou dos códigos nacionais de atribuições pejorativas ao negro brasileiro. O segundo discutiu o marco teórico, apresentando e consolidando seus conceitos e acepções teóricas. E, por fim, o terceiro capítulo analisou minha incursão empírica investigativa, que constituiu o corpo empírico desse presente livro, com o qual, penso poder contribuir para uma discussão sobre a identidade negra nacional, levando em consideração a sociedade contemporânea, a mobilidade coletiva e individual, e o nexo: humanidade e indivíduo negro.




     




     


  




  

     CAPÍTULO 1




    CÓDIGOS NACIONAIS DE ATRIBUIÇÕES PEJORATIVAS




    Nos contextos que abordam estudos sobre as relações raciais, o termo raça é um dos mais polêmicos, pois alguns de seus detratores querem garantir que ele seja inserido no campo biológico, enquanto as Ciências Sociais mostram que se trata de um constructo social. Nesse sentido, é fundamental que haja essa discussão, pois é nesse termo e por ele que podemos entender as desigualdades sociais nas relações raciais.




    Nas Ciências Sociais, ao depararmos com conceitos, fazemos uma distinção entre categorias “analíticas” e “nativas”. Conforme explicita Guimarães (2003, p. 95),




    [...] um conceito ou categoria analítica é o que permite a análise de um determinado conjunto de fenômenos, e faz sentido apenas no corpo de uma teoria. Quando falamos de conceito nativo, ao contrário, é porque estamos trabalhando com uma categoria que tem sentido no mundo prático, efetivo. Ou seja, possui um sentido histórico, um sentido específico para um determinado grupo humano. A verdade é que qualquer conceito seja analítico, seja nativo, só faz sentido no contexto ou de uma teoria específica ou de um momento histórico específico.




    O autor acredita que não existam conceitos que se enquadrem, ao mesmo tempo, em duas categorias, mantendo o mesmo significado, independendo de fatores como tempo, espaço e teorias. Dessa forma, é dentro de determinados contextos que os conceitos devem ser compreendidos. Mas o que é raça? O conceito raça é extremamente complexo, pois surge com fundamentos científicos, por intermédio da biologia e da antropologia física. A partir delas, é que, surgem cientificamente as raças humanas (GUIMARÃES, 2003), com uma hierarquização de valores morais, psíquicos e intelectuais; é a fase biológica do conceito raça. Todavia, o conceito é tido, contemporaneamente, como categoria científica de análise, levando-se em consideração sua construção social.




    No entanto, sem a existência da ideia de “raças humanas”, não existiria o racismo. As supostas existências de raças humanas superiores e inferiores são o fundamento ideológico do racismo (JESUS, 2006). O termo raça, de fundamento científico, atualmente, pode ser considerado uma pseudociência, pois, biologicamente, “raças humanas” inexistem.




    Todavia, a construção social em torno de tal mote continua presente, bem como seus desdobramentos raciais, pois, “ainda que os termos e os conceitos tenham sofrido alterações, o esquema ideológico que subentende a dominação e a exclusão ficou inalterado, pois, as ações discriminatórias continuam sendo praticadas contra pessoas negras” (JESUS, 2006, p. 69).




    A raça tem sua base de procedência científica. O conceito, entretanto, afasta-se do que originalmente o produziu, para consolidar uma autonomia no contexto social. Apesar das críticas atuais ao vocábulo, sua fixação social é uma realidade reconhecida.




    A raça é uma ideologia antiga que também fundamenta(ou) e justifica(ou), de certa forma, a escravidão. Referente às questões raça, racismo e escravidão, a noção de diferença e desigualdade de Barros (2009), pode nos ajudar a compreender o referido contexto. Para o autor, a desigualdade está relacionada à circunstância, assim, ela pertence à dimensão do “estar”, já a diferença, pertence à dimensão do “ser”.




    Barros (2009, p. 24) ainda assevera que, “pelo menos em tese, não existem desigualdades imobilizadas no mundo social. Enquanto isso, no mundo das diferenças, teríamos situações mais francamente estáveis, ou mesmo, em alguns casos, parâmetros praticamente permanentes”. Nesse sentido, desigualdade tem certa relatividade, ela se altera ou até passa a existir de acordo com as circunstâncias, de acordo com o contexto e, em nossa análise, um contexto social. Porém, a diferença é mais constante, podendo, supostamente, permanecer conforme as circunstâncias e ao contexto social.




    O contexto em que a existência de raças humanas se desdobra tem origens históricas. Já na Grécia Antiga, Aristóteles proferia que:




    [...] uma parte dos homens nasceu forte e, resistente, destinada expressamente pela natureza para o trabalho duro e forçado. A outra parte – os senhores, nasceu fisicamente débil; contudo, possuidora de dotes artísticos, capacitada, assim, para fazer grandes progressos nas ciências filosóficas e outras. (GRIGULEVICH, 1983, p. 105, apud SANT’ANA, 2005, p. 43).




    Na Grécia Antiga, onde havia uma apartação social, ou seja, quem não era grego, era bárbaro/inferior, a concepção aristotélica se esforça para desenvolver a noção de escravidão não em uma dimensão de desigualdade, mas em uma dimensão de diferença. Aristóteles faz uma distinção entre escravos legais e naturais. Os que não nasceram para serem escravos, eram denominados escravos legais e havia os escravos naturais10, aqueles escravos por natureza, os quais nasceram para servir.




    De acordo com Barros (2009, p. 36), Aristóteles desenvolve a noção de escravo natural em uma “categoria de natureza éticopsicológica”, que vai além do enquadramento às categorias singulares, que se referem às desigualdades (política, trabalho e raça), mas há uma diferença individual referente à singularidade de cada ser humano. E ressalta que, “para Aristóteles são escravos por natureza somente os bárbaros, devido ao fato do que não saberem se governar por si mesmos”11.




    Essa ideologia grega seria usada no século XV para justificar a escravização de negros e indígenas. Mas foi na Idade Média que o racismo ganha seu plano de fundo religioso: intelectuais ligados à Igreja Católica Romana reconheceram o racismo como ideologia real e a disseminam (SANT’ANA, 2005).




    A escravidão e o racismo tiveram fundamentos teológicos, isto é, por meio da suposta origem camítica, os negros seriam descendentes de Cam12, patriarca da tribo amaldiçoada de Canaã. Fundamentados pelo Jus divinum13, muitos escravocratas e fazendeiros achavam que tinham como missão civilizadora, redimir os filhos de Cam, descendentes daquela tribo perdida, trazendo-os para a civilização cristã, para aprender o valor do trabalho (GUIMARÃES, 2003, p. 99-100).




    Sustentadas por esses fundamentos, e outros, que foram sendo instituídas em nome das diversas formas de domínio, as sociedades promoveram, ao longo dos tempos, várias configurações de dominação e subalternação de inúmeros povos e nações.




    O Brasil, sob o mando da sociedade eurocêntrica, tece seu período escravocrata, seguindo a linha histórica que vinha se desenvolvendo, no contexto das colonizações. Sobre esse tema, Barros (2009, p. 34) explica que




    [...] a estratificação social no Brasil Colonial (embora isto também ocorra em outras sociedades e tempos) fundou-se no deslocamento imaginário da noção desigualadora de “escravo” para a coordenada de contrários fundada sobre a perspectiva da diferença entre homens livres e escravos. Nesta perspectiva, um indivíduo não está escravo, ele é escravo.
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